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Depois do fel sarcástico de' 
Romance, o cardápio do Festi-
val ofereceu em seu quarto dia 
um sarapatel cubano-brasileiro 
de efeitos indigestos. A primei-
ra co-produção entre os países 
que formam o título não chega a 
ser propriamente um filme. E 
um clipão que mostra bem a vi-
sãó oficial que os brasileiros 
têni dos cubanos e vice-versa. A 
Cuba filmada: pelo baiano Or-
lando Senna tenta convencer 
quê aquela ilha caribenha é um 
paraíso. "Cuba é• um sonho". 
sentencia a atriz Célia Maracà-
já num rápido plano. O máxinio 
de çrítica que se tem está no de-
poimento de uma moça da Ilha 
que reclama do arraigado ma-
chismo cubano. O resto é .exal-
tacão.  

com a mulher do outro". 
Não faltam receitas de pratos 

típicos, que recebem o mesmo 
tratamento dos dramas de fa-
miliares separados com a que-
bra do relacionamento diplomá-
tico por duas décadas. Há cenas 
constrangedoramente artifi-
ciais. Quando, por exemplo, 
duas cozinheiras cubanas ensi-
nam Conceição Senna (mulher 
dé Orlando e assistente de dire-
ção) • a fazer uma sopa de 
frijoles feijões). e uma sobre-
mesa de plátano ( banana) . Oú o 
DDI de Hélio Dutra, um brasi-
leiro que se tornou cidadão cu-
bano, ao filho no Brasil. A parti-
cipação de Chico Buarque —
que muito antes do reatamento 
diplomático foi um dos respon-
sáveis pelo rédescobrimento de 

Cuba junto com o jornalista 
Ferna,ndo de Morais — é apenas 
decepcionante; seu depoimento 
nãó vai além da superficialida-
de que predomina ao longo 'da 
narrativa. 

A visão do Brasil pelas lentes 
de Alvarez fica prejudicad pe-
lo propósito de mostrar as:se-
melhanças com Cuba. Acontece 
que o país é praticamente um 
continente e o Brasil 'de Alva-
rez, que não inclui o Súl "euro-
peizado", só deixa de ser, 
bano" quando chega a Brasília 
— por sinal aí levando á exaus-
tão o recurso da zoom. De qual-
quer forma, os cubanófilos  de-
vem ter gostado, menos aqueles 
que ficaram irritados coma vo-
cação turístico-folclórica desse 
clipão documental. 

No Brasil filmado pelo cuba-
no Santiago Alvarez, em contra-
partida. não faltam problemas 
sociais como a questão . dos 
camponeses e dos índios da 
Amazônia. Estranhamente. o 
documentarista cubano incluiu 
um plano do presidente Sarney 
recitando versos em castelha-
no. O resto é cartão-postal. 

Filmado desleixadamente, 
BrasCuba assinala o reatamen-
to das relações entre os dois 
países e pretende mostrar o 

• quanto são estreitas as seme-
lhanças físicas e culturais entre 
brasileiros e cubanos. Só .que 
Senna e Alvarez -nunca ,vão 
além do óbvio: a influência ioru-
bá, os ritmos musicais, a paisa-
gem tropical, a alegria e sen-
sualidade populares etc. O do-
cuMentário carece de humor. E 
o único momento divertido fica 
por conta do depoimento de um 
pescador de Belém dizendo o 

- que pensa do socialismo: "Lá 
(em Cuba) ninguém é de nin-
guém. E qualquer um pode sair 


